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RESUMO

O objetivo deste estudo foi descrever o nível de atividade física e a prevalência de atividades sedentárias, além de

verificar a associação entre o nível de atividade física e os diferentes comportamentos sedentários. A amostra foi

composta por 606 adolescentes (15,7 ± 1,3 anos), sendo 288 (47,5%) meninos e 318 (52,5%) das séries acadêmicas

do ensino médio de três escolas estaduais de ensino da cidade de São Paulo. O nível de atividade física foi avaliado por

meio do “Questionário internacional de atividade física” (Ipaq), versão VIII curta, e as atividades sedentárias foram

avaliadas por um questionário estruturado, que tinha como objetivo quantificar o tempo diário gasto fora da escola

nas atividades a seguir: assistindo à TV, utilizando o computador, jogando videogame, lendo revistas e livros e realizan-

do outras atividades sedentárias. A análise de dados foi realizada pelo teste Qui-Quadrado e pelo teste de associação

de Goodman-Kruskal Gamma, com nível de significância de p < 0,05. Foi encontrada diferença significativa no tempo

que meninos e meninas gastavam em relação às atividades sedentárias. As meninas utilizavam mais o computador e

os meninos jogavam mais videogame. Os meninos foram significativamente mais ativos do que as meninas, indepen-

dentemente da prática de caminhada. O tempo assistindo à TV, o tempo utilizando o computador e o tempo total em

atividades sedentárias apresentaram associação negativa com o nível de atividade física para ambos os gêneros.

Somente para os meninos houve associação positiva entre tempo de videogame e nível de atividade física. Portanto,

conclui-se que os meninos foram mais ativos do que as meninas e que os comportamentos sedentários se associaram

negativamente com o nível de atividade física, exceto para o uso do videogame entre os meninos.
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ABSTRACT

The aim of this study was to describe the level of physical activity, describe the prevalence of sedentary

activities and check the association between the level of physical activity and the different sedentary behaviors.

The sample was composed by 606 adolescents (15,7 ±1,3 years), being 288 (47,5%) boys and 318 (52,5%) of the

academic grades of High School of three state public schools teaching of São Paulo city. The level of physical

activity was evaluated by the International Physical Activity Questionaire (IPAQ), short version VIII and the

sedentary activities were evaluated by a structured questionnaire which had as objective to quantify  the daily

spent time, outside of school in the following activities: watching TV, using the computer, playing video game,

reading magazines and books and other sedentary activities. The analysis of the data was carried out by the chi-

square test and by the association test of Goodman-Kruskal Gamma, with a significance level of p< .05. It was

found significant difference in the time that boys and girls spent in relation to the sedentary activities. The girls

used more computer and the boys played more video game. The boys were significantly more active than the

girls, independently of the walking practice. The time watching TV, the time using the computer and the total

time in sedentary activities showed negative association with the level of the sedentary activities for both

genders. Only for the boys there was a positive association between time of video game and level of physical

activity. As a result, it appears that the boys were more active than the girls and that the sedentary behaviors

associated negatively  with physical activity level, except for the use of video games for boys.

Keywords: physical activity, adolescents, sedentary behaviors.
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1. INTRODUÇÃO

A prática regular de atividade física durante o

período da adolescência está associada com diversos

benefícios para a saúde. Dentre eles, destaca-se a

melhora das funções cardiovasculares, metabólicas e

musculoesqueléticas, além do auxílio no controle e na

redução da adiposidade corporal (ANDERSEN,et al., 2006;

STRONG et al., 2005).

A atual recomendação da prática de atividade física

para adolescentes preconiza que todo adolescente

deve se envolver em atividades físicas de intensidade

moderada à vigorosa, por, pelo menos, 60 minutos

por dia, na maioria dos dias da semana, devendo, assim,

acumular, no mínimo, 300 minutos de atividade física

por semana (STRONG et al., 2005).

Porém, estudos com jovens de diversas regiões do

Brasil apontam que aproximadamente metade dos ado-

lescentes brasileiros não cumpre a atual recomenda-

ção, como adolescentes da cidade de São Paulo (64,3%)

(CESCHINI, FLORINDO & BENÍCIO, 2007), adolescentes da

cidade de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul

(58,2%) (HALLAL et al., 2006) e adolescentes da cidade

de Florianópolis, no Estado de Santa Catarina (68,6%),

por exemplo (FARIAS JÚNIOR, 2006). Além de a

prevalência de inatividade física ser elevada nesse gru-

po, vale a pena destacar que esses resultados apresen-

tam variações segundo gênero, grupos etários e regiões

geográficas do Brasil.

Esses elevados valores de inatividade física podem

estar associados ao maior tempo gasto pelos adoles-

centes em atividades sedentárias, que são aquelas ati-

vidades onde há baixo gasto energético, como assistir

à TV, utilizar o computador, jogar videogame e ler livros

e revistas, por exemplo, dentre outras. Nesse sentido,

além de as atividades sedentárias poderem contribuir

com a maior prevalência de inatividade física, evidências

recentes apontam que esse comportamento também

está associado ao incremento do peso e da adiposidade

corporal (LOBSTEIN & FRELUT et al., 2003) e, por conse-

quência, ao decréscimo da aptidão cardiorrespiratória,

que é um importante indicador de saúde (TOMKINSON

et al., 2003).

No entanto, no que se refere ao incremento do

tempo destinado às atividades sedentárias e, conse-

quentemente, à diminuição do nível diário de atividade

física, algumas evidências recentes sustentam essa rela-

ção (MARSHALL et al., 2004; TODD et al., 2004) enquanto

outras, não. Assim, a relação entre atividades seden-

tárias e nível de atividade física parece ser um tanto

quanto contraditória. Alguns estudos brasileiros já têm

demonstrado que o maior tempo destinado ao uso do

videogame tem relação positiva com a prática de

atividade física (CESCHINI, FLORINDO & BENÍCIO, 2007;

CESCHINI & FIGUEIRA JÚNIOR, 2008; HALLAL et al., 2006) e,

também, com o uso do computador (FIGUEIRA JÚNIOR

et al., 2008). Vale a pena destacar que evidências

semelhantes também têm sido encontradas em estudos

internacionais (FELDMAN et al., 2003; UTTER et al., 2003).

Sendo assim, o melhor entendimento da relação

entre o nível de atividade física e as atividades seden-

tárias pode servir como suporte para a criação de

estratégias com o objetivo de aumentar o nível diário

de atividade física entre adolescentes.

Portanto, o objetivo desse estudo foi explicitar o

nível de atividade física, descrever a prevalência de

atividades sedentárias e verificar a associação entre o

nível de atividade física e os diferentes comportamen-

tos sedentários.

2. MÉTODOS

O estudo de delineamento transversal apresentou

os seguintes critérios de inclusão para participação:

ser aluno das séries acadêmicas do ensino médio,

estudar no período matutino, ter idade cronológica

máxima de 19 anos completos e ter apresentado o

termo de consentimento livre e esclarecido devida-

mente preenchido pelos pais ou responsáveis.

Para a estimativa do tamanho da amostra necessária,

foram utilizados os seguintes parâmetros: (a) prevalên-

cia esperada de inatividade física de 50,0%; (b) erro

amostral de três pontos; e (c) intervalo de confiança

de 95%. Assim, a amostra mínima necessária estimada

foi de, pelo menos, 384 adolescentes. Esperando-se

uma taxa de não resposta de 15%, seriam necessários

442 adolescentes do ensino médio (HULLEY et al., 2003).

Participaram do estudo três escolas da rede estadual

de ensino da zona norte da cidade de São Paulo, que

ofereciam as séries acadêmicas do ensino médio no

período matutino. As escolas foram selecionadas

aleatoriamente, tendo como ponto de partida a relação

das escolas estaduais da zona norte da cidade de São

Paulo. Uma vez selecionadas as instituições participan-

tes, foram realizados contatos da equipe de pesquisa

com os respectivos dirigentes escolares, para esclare-

cer os objetivos da pesquisa e a forma de avaliação.
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Em seguida, foi realizado um levantamento das

classes do ensino médio e, posteriormente, um sorteio

para selecionar as classes que fariam parte do estudo,

sendo que, uma vez sorteada a classe, todos os alunos

pertencentes à mesma, desde que atendessem aos

critérios de inclusão para o estudo, fariam parte da

amostra. Dessa forma, a amostra selecionada foi

composta por 722 adolescentes, sendo que 51 (7,1%)

jovens não quiseram participar do estudo e 65 (9,0%)

não apresentaram o termo de consentimento livre e

esclarecido devidamente preenchido pelos pais ou res-

ponsáveis. Assim, a amostra final foi composta por 606

adolescentes (15,7 ± 1,3 anos), sendo 288 (47,5%) me-

ninos e 318 (52,5%) das séries acadêmicas do ensino

médio do período matutino de estudo.

Para avaliar o nível de atividade física, foi utilizado

o “Questionário internacional de atividade física” (Ipaq),

versão VIII curta, que avalia a frequência semanal e a

duração por dia da prática de atividades física de inten-

sidade vigorosa, moderada e a caminhada na semana

anterior à avaliação. O Ipaq foi validado especifica-

mente para adolescentes e permite a avaliação do nível

de atividade física no tempo de lazer, ou seja, fora do

horário de aula escolar (GUEDES, LOPES & GUEDES, 2005).

O nível adequado de atividade física foi definido

como a participação nos diversos tipos de atividade

física, acumulando mais de 300 minutos por semana,

segundo a atual recomendação para adolescentes

(STRONG et al., 2005). Para o grupo que não atingiu a

recomendação (> 300 min/sem), o mesmo foi rotulado

como insuficientemente ativo. Para efeito de análise,

esse grupo foi dividido em dois: um grupo classificado

como inativo (< 150 min/sem) de atividade física e um

grupo classificado como irregularmente ativo (entre

150-300 min/sem) de atividade física.

Os comportamentos sedentários, como tempo diá-

rio assistindo à TV, usando o computador, jogando

videogame, lendo revistas e realizando outras atividades

sedentárias, foram avaliados por um questionário

adaptado a partir do “Questionário sobre condições

de saúde e nutrição” (BRASIL, 2004), proposto pelo

Ministério da Saúde do Brasil. Os dados dos compor-

tamentos sedentários são descritos durante dias da

semana e fora do horário de aula.

A avaliação foi realizada durante o mês de maio de

2008, e os questionários foram respondidos pelos pró-

prios adolescentes no período de aula escolar. Todos

os adolescentes foram informados sobre os objetivos

do estudo, sendo que a participação foi autorizada por

meio do preenchimento do termo de consentimento

livre e esclarecido pelos responsáveis, garantindo o

anonimato das informações obtidas.

3. ANÁLISE DE DADOS

As variáveis nível de atividade física e comporta-

mentos sedentários foram trabalhadas de forma categó-

rica. Assim, devido à natureza qualitativa, as variáveis

foram descritas por meio da estatística descritiva (%).

Para comparação do nível de atividade física e dos com-

portamentos sedentários entre os gêneros, foi utilizado

o teste Qui-Quadrado (÷2) para heterogeneidade ou

para tendência linear. Para avaliar a associação entre

o nível de atividade física e os comportamentos seden-

tários, analisando os gêneros de forma independente,

foi utilizado o teste de Goodman-Kruskal Gamma, o

qual expressa o grau de concordância ou discordância

entre as variáveis. O valor de teste Gamma pode variar

entre –1 a +1. O valor de associação positivo indica

associação direta, e o valor de associação negativo

indica associação inversa (LANDIS & KOCH, 1999). Para

todos os testes estatísticos inferenciais, o nível de

significância adotado foi de p < 0,05.

4. RESULTADOS

Os resultados apresentados na Tabela 1 demons-

tram a comparação da proporção de meninas e me-

ninos em relação ao tempo gasto em diversas atividades

sedentárias. Em relação ao tempo de TV, a maior

concentração de meninos e meninas foi entre uma e

quatro horas. Por outro lado, na categoria entre duas

e quatro horas por dia e acima de quatro horas por

dia, a proporção de meninas foi significativamente maior

em relação aos meninos.

O tempo destinado ao uso do computador também

diferiu significativamente entre meninos e meninas. A

proporção de meninos que relataram utilizar o computa-

dor por mais tempo (mais de duas horas/dia) foi maior

do que a proporção das meninas que declararam utilizar

mais o computador por um período de tempo menor

(menos de uma hora por dia). Tendência similar para o

tempo de computador também foi observada para o

tempo jogando videogame, tendo em vista que os

meninos jogam mais videogame do que as meninas. Para

leitura de livros e revistas, não foi encontrada diferença

significativa entre as proporções. A proporção das cate-

gorias do tempo total gasto em atividades sedentárias

foi significativamente diferente entre meninos e meninas,
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Tabela 1: Tempo gasto em atividades sedentárias fora

da escola em adolescentes, 2008

Comportamentos sedentários
Meninas Meninos

(%) (%)
P

Tempo de TV

< 1 h/dia 14,5 11,2 0.031a

1-2 h/dia 31,6 48,5

2-4 h/dia 31,8 25,5

> 4 h/dia 21,8 14,8

X ± S (h/dia) 3,8 ± 0,9 3,1 ± 0,8 0.044 b

Tempo usando o computador

< 1 h/dia 62,6 21,0 0.035a

1-2 h/dia 30,4 59,6

> 2 h/dia 7,0 19,4

X ± S (h/dia) 1,2 ± 0,5 2,4 ± 0,8 0.043 B

Tempo jogando videogame

< 1 h/dia 67,8 25,5 0.022a

1-2 h/dia 25,4 56,7

> 2 h/dia 6,8 17,8

X ± S (h/dia) 1,0 ± 0,4 2,7 ± 1,1 0.023 b

Leitura (revistas ou livros)

< 1 h/dia 20,5 24,8 0.088a

1-2 h/dia 61,2 59,6

> 2 h/dia 18,3 15,6

X ± S (h/dia) 1,5 ±0,5 1,4 ± 0,6 0.756 b

Tempo total de atividades sedentárias

< 3 h/dia 15,6 44,0 0.019a

3-4,9 h/dia 32,4 25,7

5-7,9 h/dia 40,8 24,3

e” 8 h/dia 11,2 6,0

X ± S (h/dia) 5,7 ± 1,6 3,1 ± 0,9 0.020 b

a  Teste Qui-Quadrado para tendência linear.

b Teste t de Sudent independente.

sendo que meninos (44,0%) ficam menos de três horas

diárias envolvidos em atividades sedentárias e mais de

50,0% das meninas ficam envolvidas por mais de cinco

horas diárias em atividades sedentárias.

Em relação à classificação do nível de atividade física

(Tabela 2), para todas as classificações, tanto com a

inclusão da caminhada como sem ela, a proporção de

meninos foi significativamente maior do que as meninas.

Outro resultado extremamente interessante foi que a

inclusão da caminhada no escore geral de atividade física

provocou aumento mais evidente na proporção de ativos

para as meninas e menos discreto para os meninos.

Tabela 2: Classificação do nível de atividade física

fora da escola em adolescentes, 2008

Nível de atividade Meninas Meninos

física(ativos) (%) (%)
P

aAF sem caminhada (300 minutos) 0.027

Ativo (> 300min/sem) 32,2 56,7

Insuficientemente ativo

(< 300 min/sem) 67,8 43,3

aAF com caminhada (300 minutos) 0.034

Ativo (> 300min/sem) 43,5 60,5

Insuficientemente ativo

(< 300 min/sem) 56,5 39,5

bAF sem caminhada 0.024

Ativo (> 300 min/sem) 32,2 56,7

Irregularmente ativo

(150-299 min/sem) 28,5 37,2

Inativo (< 150 min/sem) 39,3 6,1

bAF com caminhada 0.029

Ativo (> 300 min/sem) 43,5 60,5

Irregularmente ativo

(150-299 min/sem) 51,0 35,3

Inativo (< 150 min/sem) 15,5 4,2

a  Teste Qui-Quadrado para heterogeneidade.

b  Teste Qui-Quadrado para tendência linear.

Nas Tabelas 3 e 4, são apresentados os resultados

da associação entre o nível de atividade física e cada

tipo de atividade sedentária para meninos e meninas,

respectivamente. Essa análise foi realizada separada-

mente para cada gênero. Para meninos, a relação

entre tempo de TV e atividade física foi significativa

e inversa, ou seja, quanto maior o tempo gasto assis-

tindo à TV, menor foi o nível diário de atividade física,

sendo o mesmo fenômeno encontrado também para

o tempo destinado ao uso do computador e o tempo

total gasto por dia em atividades sedentárias. Por

outro lado, a relação entre tempo jogando videogame

e atividade física foi positiva. Isso quer dizer que,

quanto maior foi o tempo gasto jogando videogame,

maior foi a proporção de meninos classificados como

ativos.

Para as meninas, embora a magnitude das propor-

ções tenha sido em geral menor em relação às propor-

ções apresentadas pelos meninos para o grupo ativo,

o fenômeno observado foi semelhante ao verificado

nos meninos para o tempo destinado assistindo à TV,

utilizando o computador e o tempo total gasto por dia

em atividades sedentárias (associação inversa).
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Tabela 3: Associação entre o nível de atividade física fora da escola de acordo com o tempo gasto em atividades

sedentárias em meninos, 2008

                                                                         Nível de atividade física (meninos)                     Correlação ordinal

Ativo Irregularmente  ativo Inativo Total Gamma p

TV (h/dia) – 0.038 0.035

< 1 h/dia 52,0 35,2 12,8 100

1-2 h/dia 50,4 30,8 18,8 100

2-4 h/dia 46,7 22,8 30,5 100

> 4 h/dia 35,6 27,6 36,8 100

Computador (h/dia) – 0.061 0.047

< 1 h/dia 42,4 25,0 32,6 100

1-2 h/dia 40,8 30,6 28,6 100

> 2 h/dia 38,2 25,0 36,8 100

Videogame (h/dia) 0.022 0.031

< 1 h/dia 22,5 46,3 31,2 100

1-2 h/dia 28,8 46,8 24,4 100

> 2 h/dia 38,8 44,4 16,8 100

Leitura (h/dia) – 0.013 0.127

< 1 h/dia 42,6 26,4 31,0 100

1-2 h/dia 40,8 30,4 28,8 100

> 2 h/dia 38,0 32,4 29,6 100

Tempo total (h/dia)  – 0.063 0.017

< 3 h/dia 44,0 29,4 26,6 100

3-4,9 h/dia 42,4 33,0 24,6 100

5-7,9 h/dia 28,8 42,4 28,8 100

e” 8 h/dia 16,4 47,9 35,7 100

Tabela 4: Associação entre o nível de atividade física fora da escola de acordo com o tempo gasto em atividades

sedentárias em meninas, 2008

                                                                         Nível de atividade física (meninas)                     Correlação ordinal

Ativo Irregularmente ativo Inativo Total Gamma p

TV (h/dia) – 0.064 0.022

< 1 h/dia 34,4 28,9 36,7 100

1-2 h/dia 31,2 28,6 40,2 100

2-4 h/dia 22,6 33,0 44,4 100

> 4 h/dia 16,6 36,5 46,9 100

Computador (h/dia) – 0.051 0.032

< 1 h/dia 31,2 43,3 25,5 100

1-2 h/dia 38,8 30,4 30,8 100

> 2 h/dia 24,2 36,1 39,7 100

Videogame (h/dia) 0.015 0.223

< 1 h/dia 22,6 33,0 44,4 100

1-2 h/dia 31,2 20,0 48,8 100

> 2 h/dia 32,4 24,4 43,2 100

Leitura (h/dia) – 0.019 0.123

< 1 h/dia 34,6 34,4 31,0 100

1-2 h/dia 36,8 34,4 28,8 100

> 2 h/dia 38,4 32,0 29,6 100

Tempo total (h/dia) – 0.048 0.024

< 3 h/dia 25,0 40,6 34,4 100

3-4,9 h/dia 28,5 35,8 35,7 100

5-7,9 h/dia 21,1 37,7 41,2 100

e” 8 h/dia 15,5 37,8 46,7 100
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Para o tempo gasto jogando videogame entre as

meninas, não foi observada associação positiva signifi-

cativa com a atividade física. Tanto para meninas quanto

para os meninos, não houve associação significativa

entre tempo de leitura e nível de atividade física.

5. DISCUSSÃO

A avaliação do nível de atividade física de diversos

grupos populacionais é importante no sentido de for-

necer informações essenciais para a elaboração de pro-

gramas de intervenção que tenham como objetivo esti-

mular o estilo de vida ativo. Programas de intervenção

que tenham como objetivo atingir os jovens são impor-

tantes, uma vez que os comportamentos adotados, nessa

fase da vida, podem ser transferidos para a idade adulta

(TELEMA et al., 2005). Portanto, parece ser mais interes-

sante a atuação das autoridades em saúde no sentido

de prevenir o estilo de vida sedentário/inativo ainda na

juventude do que tentar revertê-los na idade adulta.

Em relação ao nível de atividade física, tendo como

parâmetro o grupo que cumpriu a recomendação (>

300 min/sem), os resultados encontrados no presente

estudo corroboram os achados da literatura nacional

e internacional, segundo os quais meninos são mais

ativos do que as meninas (CESCHINI & FIGUEIRA JÚNIOR,

2008; HALLAL et al., 2006;  TELEMA et al., 2005). Por

outro lado, ao considerar a caminhada no escore geral

de atividade física, houve aumento na proporção de

jovens ativos, principalmente para as meninas. Assim, o

estímulo para a caminhada parece ser um fator impor-

tante no sentido de aumentar o nível diário de atividade

física, como já foi demonstrado em outros estudos

(BERRIGAN et al., 2006; ZIVIANI, SCOTT & WADLEY, 2004).

Assistir à TV, utilizar o computador, jogar videogame

e realizar leituras são atividades comumente rotuladas

como sedentárias, justamente por gerarem um baixo

gasto energético e, praticamente, contribuírem muito

pouco com o estilo de vida ativo, considerando o tem-

po diário gasto pelos adolescentes. Teoricamente,

quanto maior for o tempo consumido com a prática

de atividades sedentárias, menor será o tempo disponí-

vel para a prática de atividades com maior gasto ener-

gético, como os diversos tipos de atividades físicas no

tempo de lazer, por exemplo. Diante desse raciocínio,

parece lógico que a associação entre as atividades

sedentárias e o nível diário de atividade física se apre-

sente de forma negativa. No entanto, essa relação pode

ocorrer em outro sentido, dependendo da condução

da análise dos dados, da variável indicadora de compor-

tamento sedentário e, a princípio, também do gênero.

Quanto à análise dos dados, alguns estudos têm

utilizado o tempo diário assistindo à TV como indica-

dor isolado de sedentarismo, desconsiderando outros

comportamentos sedentários importantes, como o

tempo diário destinado ao uso do computador e ao

ato de jogar videogame, por exemplo. Essa forma de

análise do fenômeno dificulta o entendimento de cada

um desses outros indicadores e poderia estar, indireta-

mente, encaminhando a associação entre comporta-

mentos sedentários e nível de atividade física para uma

associação inversa. Por exemplo, alguns estudos rela-

taram associação negativa entre atividade física e tem-

po assistindo à TV (MARSHALL et al., 2004; TODD et al.,

2004), enquanto outros relataram não haver associação

(FELDMAN et al., 2003; UTTER et al., 2003). Para o tempo

utilizando o computador, há estudos demonstrando

associação negativa com a atividade física (MARSHALL et

al., 2004) e outros demonstrando associação positiva

(FELDMAN et al., 2003;  UTTER et al., 2003).

No presente estudo, tanto para meninos quanto

para meninas, o tempo total relatado em atividades

sedentárias associou-se negativamente à atividade

física, sendo que o mesmo comportamento estatístico

também foi observado para o tempo de TV e o tempo

utilizando o computador. Por outro lado, a relação

entre tempo de videogame e atividade física foi positiva

somente para os meninos.

No estudo de Hallal et al. (2006), os autores também

avaliaram o tempo destinado ao uso do computador e

ao uso de videogame, e o tempo assistindo à TV em

adolescentes de 10 a 12 anos da cidade de Pelotas, no

Rio Grande do Sul. Porém, cada variável foi analisada

de forma isolada, o que permitiu avaliar o efeito separa-

do de cada indicador. De forma muito interessante,

os referidos autores verificaram que, quanto maior foi

tempo assistindo à TV, menor foi a prevalência de ati-

vidade física. No entanto, quanto maior o tempo desti-

nado ao uso do videogame (uma hora por dia ou mais),

maior foi a prevalência de atividade física, ou seja, jogar

videogame por um tempo superior a uma hora por dia

foi fator de estímulo para a prática de atividade física.

De forma muito interessante, o mesmo fenômeno

também foi observado em outros recentes estudos com

adolescentes brasileiros, tendo outros indicadores de

sedentarismo, como o tempo de videogame (CESCHINI,

FLORINDO & BENÍCIO, 2007; CESCHINI & FIGUEIRA JÚNIOR, 2008;

FIGUEIRA JÚNIOR et al., 2008), por exemplo. A hipótese
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levantada pelos autores para explicar esse fenômeno foi

de que a grande maioria dos jogos atuais de videogame é

de lutas e atividades esportivas, o que poderia ser um

fator estimulante para a prática de atividade física.

Segundo a recomendação da Academia Americana

de Pediatria, o tempo assistindo à TV deveria ser res-

tringido a, no máximo, duas horas diárias para não

potencializar o efeito do incremento da adiposidade e

gerar diversos problemas para a saúde (STRONG et al.,

2005). Sem dúvida nenhuma, o tempo gasto pelos ado-

lescentes assistindo à TV, usando o computador e jo-

gando videogame consome grande parte do tempo de

lazer, especialmente entre os meninos. Assim, os resul-

tados apresentados sustentam a hipótese de que, quan-

to mais tempo for gasto em atividades sedentárias,

menor será o nível de atividade física, sendo que o

tempo de videogame, para os meninos, parece caminhar

na direção oposta.

Portanto, conclui-se que os meninos foram mais

ativos do que as meninas, independentemente da inclu-

são da caminhada, que a relação entre tempo de TV, de

computador e tempo total gasto em atividades seden-

tárias associou-se negativamente ao nível de atividade

física, e que o tempo jogando videogame apresentou

associação positiva com o nível de atividade física, mas

somente de forma significativa para os meninos.

Assim, novos estudos são necessários para melhor

avaliar a relação entre atividade física e os diversos

comportamentos sedentários, no sentido de aumentar

o nível diário de atividade física e diminuir o tempo

diário investido em algumas atividades sedentárias.
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